
Programa
Escola Cata-Vento
amplia participação
Iniciativa do Meio Ambiente já certificou cinco unidades de ensino e busca
fortalecer a continuidade de práticas sustentáveis na comunidade escolar

O Programa Mu-
nicipal de Educação
Ambiental  Escola
Cata-Vento, desenvol-
vido pela Prefeitura
de São Pedro,  por
meio da Secretaria Es-
pecial de Meio Ambi-
ente e Agricultura (Se-
magri), em parceria
com a Secretaria de
Educação,  amplia a
participação das esco-
las em ações de cons-
cientização e preser-
vação ambiental .  A
iniciativa já conta com
cinco unidades ofici-
almente certificadas e
lança uma nova etapa,
denominada desafio
"Cata-Vento de Ouro",
para estimular a conti-
nuidade dos projetos.

O aluno Vicente  Borges Benevides,  da  EMEB Joaquim Norberto  de Toledo,  faz  par te  da turma que
apresentou o  projeto  de insta lação de ecobarre i ras  em pontos dos r ios

 Victoria Rosano

SÁBADO: Feira da Lua
reúne 60 expositores
na Praça da Matriz

A Praça da Matriz de São
Pedro recebe neste sábado
(14), das 19h às 22h30, a quar-
ta edição da Feira da Lua.
Ideal izada e  organizada
pelo vereador Jhony Fabro,
a feira deve contar com 60
expositores. Com apoio da
Secretaria de Turismo e

Cultura, a feira tem como
principal objetivo dar visibili-
dade ao trabalho dos artesãos
locais, resgatar a tradição do
bordado de São Pedro, abrir
espaço para os talentos da
gastronomia e valorizar os
profissionais autônomos e pe-
quenos empreendedores.

Divulgação

Não à violência política!

Professora Bebel

O período das eleições gerais
no Brasil foi marcado pelo au-
mento de episódios de violência,
intimidação e assédio eleitoral

praticados por setores de extre-
ma direita.  As ocorrências ganha-
ram abrangência nacional e fo-
ram registradas por órgãos como
o Ministério Público do Trabalho
(MPT), o Ministério Público
Federal (MPF) e entidades de
defesa dos direitos humanos.

O governo federal contabili-
zou 45 casos de violência política
e 10 assassinatos contra apoiado-
res do presidente Lula cometi-
dos entre 24 e 28 de outubro.
A maioria dos casos ocorreu
entre a noite do dia 25 de ou-
tubro, domingo, e a madruga-
da de 27 de outubro, terça-feira.

Em Santos, o engenheiro
Marcelo de Oliveira Rocha
morreu após ser espancado
após ato pró-Lula. A2

São Pedro conquista
tricampeonato nos
Jogos Regionais da
Serra do Itaqueri

A3
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O dia do Morro dos Ventos Uivantes

É viável uma Justiça
melhor?

Não à violência política!

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho

Existe uma curiosa home-
nagem que reúne literatura,
música, dança e uma das his-
tórias de amor mais sombrias
da literatura mundial. Todos
os anos, em 30 de julho, admi-
radores da cantora britânica Kate
Bush se encontram em diferentes
cidades do mundo para celebrar
o chamado The Most Wuthering
Heights Day Ever, ou "O Dia
Mais Morro dos Ventos Uivan-
tes de Todos os Tempos".

A comemoração é uma ho-
menagem à famosa música Wu-
thering Heights, lançada por Kate
Bush em 1978, inspirada no ro-
mance homônimo de Emily
Brontë, publicado em 1847. Os
participantes vestem roupas
vermelhas, meias e faixas pre-
tas, reproduzindo a coreogra-
fia teatral e marcante do vide-
oclipe da cantora. A escolha do
dia 30 de julho não é por aca-
so: Kate Bush nasceu nessa

data, em 1958, assim como
Emily Brontë, nascida em 1818.

A tradição teve origem em
Brighton, na Inglaterra, em
2013, quando o coletivo artís-
t ico Shambush!  organizou
uma apresentação coletiva
com centenas de pessoas ca-
racterizadas como Kate Bush.
A iniciativa ganhou repercus-
são e, a partir de 2016, trans-
formou-se em um encontro in-
ternacional, reunindo admira-
dores da cantora e da obra li-
terária em diferentes países.

Mas, afinal, que livro é esse
que inspirou uma das músicas
mais conhecidas da cantora?

 O romance de Emily Brontë
Publicado em 1847, sob o

pseudônimo masculino Ellis
Bell, O Morro dos Ventos Ui-
vantes é o único romance de
Emily Brontë e um dos gran-
des clássicos da literatura in-
glesa. Sua narrativa apresen-
ta uma história intensa, som-
bria e perturbadora, marcada
por amor, rejeição, obsessão,
ressentimento e vingança. A
história se passa nas charne-
cas de Yorkshire, região rural
da Inglaterra, onde se encon-
tram duas propriedades im-
portantes: o Morro dos Ventos
Uivantes e a Granja da Cruz
dos Tordos. A primeira per-
tence à família Earnshaw e re-
cebe esse nome em referência
aos ventos fortes que castigam a
região, especialmente por estar
situada em uma elevação.

A narrativa é construída
principalmente a partir dos rela-
tos de Nelly Dean, governanta
que acompanhou os aconteci-
mentos envolvendo as famílias. É
por meio de suas lembranças,
contadas ao inquilino Lockwood,

que o leitor conhece os persona-
gens e os conflitos que atraves-
sam gerações.

A chegada de Heathcliff
Em 1801, o senhor Earnshaw

retorna de uma viagem a Liver-
pool trazendo consigo um meni-
no pobre, abandonado e sem fa-
mília conhecida. A criança havia
sido encontrada vagando pelas
ruas, faminta, malvestida e sem
abrigo. Comovido com sua situa-
ção, Earnshaw decide acolhê-la,
apesar da resistência inicial de
alguns membros da família.

O menino, descrito como al-
guém de pele escura e aparência
diferente da família, recebe o
nome de Heathcliff, em homena-
gem a um filho que havia morri-
do ainda na infância. A partir da-
quele momento, passa a viver na
propriedade ao lado de Catheri-
ne e Hindley Earnshaw.

A chegada de Heathcliff mo-
difica profundamente a dinâmi-
ca familiar. A relação entre os três
jovens será marcada por afetos,
rivalidades, ciúmes e conflitos
que ajudam a construir a atmos-
fera dramática do romance.

Um dos aspectos mais in-
teressantes da obra é a rique-
za de suas descrições. Emily
Brontë apresenta com minúcia
os ambientes, os objetos, os cos-
tumes e a paisagem rural inglesa.
A casa, com seus móveis anti-
gos, mantimentos pendurados
nas vigas, utensílios e paredes
marcadas pelo tempo, parece
participar da própria história. O
ambiente não é apenas um cená-
rio: ele traduz a dureza, o iso-
lamento e a atmosfera emoci-
onal dos personagens.

Uma história que atra-
vessou gerações

Quando foi publicado, o

romance causou estranhamen-
to e recebeu críticas por apre-
sentar personagens moral-
mente ambíguos, violentos e
dominados por sentimentos in-
tensos. Diferentemente das histó-
rias românticas idealizadas, Emi-
ly Brontë construiu uma narrati-
va em que o amor nem sempre
representa felicidade, harmonia
ou salvação. Em determinadas
circunstâncias, pode transfor-
mar-se em obsessão, sofri-
mento e desejo de vingança.

A obra atravessou quase
dois séculos, conquistou leito-
res em diferentes países e rece-
beu inúmeras adaptações para o
cinema e a televisão. Em 2026,
ganhou também uma nova
adaptação cinematográfica di-
rigida por Emerald Fennell,
com Margot Robbie e Jacob
Elordi nos papéis centrais.

A música de Kate Bush, por
sua vez, deu uma nova dimensão
à história. Sua interpretação dra-
mática, a coreografia peculiar e o
vestido vermelho tornaram o vi-
deoclipe uma referência cultural
que continua despertando a ad-
miração de novas gerações.

Talvez seja essa a grande for-
ça de "O Morro dos Ventos Uivan-
tes": uma história escrita no sé-
culo XIX que continua provocan-
do curiosidade, discussões e in-
terpretações no século XXI.

E, se você quiser descobrir o
que realmente acontece entre
Heathcliff, Catherine e os demais
personagens, há um caminho que
nenhuma adaptação substitui
completamente: ler o livro.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médi-
co, escritor, divulgador
cultural e científico

Professora Bebel

O período das eleições gerais
no Brasil foi marcado pelo au-
mento de episódios de violência,
intimidação e assédio eleitoral
praticados por setores de extre-
ma direita.

As ocorrências ganharam
abrangência nacional e foram re-
gistradas por órgãos como o Mi-
nistério Público do Trabalho
(MPT), o Ministério Público Fe-
deral (MPF) e entidades de defe-
sa dos direitos humanos.

O governo federal contabili-
zou 45 casos de violência política
e 10 assassinatos contra apoiado-
res do presidente Lula cometidos
entre 24 e 28 de outubro. A mai-
oria dos casos ocorreu entre a
noite do dia 25 de outubro, do-
mingo, e a madrugada de 27 de
outubro, terça-feira.

Em Santos, o engenheiro
Marcelo de Oliveira Rocha mor-
reu após ser espancado após ato
pró-Lula. Uma mulher foi esfa-
queada no terminal Tietê, na Ca-
pital. Em Cerqueira César, inte-
rior do estado, Luísa, militante do

PT e irmã do ex-vereador Ma-
theus Siqueira, apoiador do nos-
so mandato, sofreu queimaduras
e perda auditiva devido a um ro-
jão disparado diretamente contra
ela. Em Montes Claros (MG), a
vereadora Iara Pimentel foi atin-
gida no rosto por pedras e tijolos
durante uma carreata, são alguns
dos casos em destaque.

Mais de 400 novas denúnci-
as de assédio eleitoral chegaram
à Procuradoria Geral do Traba-
lho somente nas 40 horas se-
guintes à vitória do presiden-
te Lula. Ao mesmo tempo, vem
ocorrendo a difusão de "listas
de boicote" nas redes digitais
sugerindo que a população não
consuma nem utilize serviços de
empresas que os bolsonarista
classificam como "petistas".

Também se intensificaram
assassinatos e ameaças a povos
indígenas. Denúncias de violên-
cia contra povos Guarani Kaiowá
incluem homicídios, ameaças de
envenenamento da água, atrope-
lamentos e incêndio criminoso;
governo acionou a Polícia Fede-
ral e enviou delegação à área de
Mato Grosso do Sul onde se re-
gistraram a maioria dos casos.

De acordo com dados do
Conselho Indigenista Missionário
(Cimi), ao menos cinco casos de as-
sassinatos de indígenas foram re-
gistrados em Mato Grosso do Sul.

A democracia venceu em
25 de outubro, mas seus inimi-
gos não dormem. É preciso
manter a mobilização social
para defende-la.

Professora Bebel, De-
putada Estadual - PT,
P r i m e i r a  P r e s i d e n t a
da APEOESP

José Renato Nalini

O sistema Justiça brasileiro
não vive seus melhores tempos.
Há um déficit de credibilidade em
virtude de inúmeros fatores. A
ética, companhia inseparável do
Judiciário, nem sempre está ao
seu lado. A eficiência, um princí-
pio que o constituinte derivado
acrescentou à versão original do ar-
tigo 37 da Constituição da Repúbli-
ca, passa ao largo das estruturas que
só crescem e oneram ainda mais
a combalida cidadania.

Parece chegada a hora de
repensar, de maneira séria e
profunda, o modelo de Justiça
tupiniquim. A verdadeira re-
forma estrutural da Justiça,
ainda não se fez. Ela passaria
pela unificação do Judiciário. Se
ele é "uno", por que repartir-se
em cinco ramos? Como acabar
com a Justiça de quatro instânci-
as, bizarrice que só existe no Bra-
sil? E racionalizar a caótica estra-
tégia recursal, que torna os
processos intermináveis?

Todos ganhariam se o STF
se resumisse à missão de guar-
da precípua da Constituição,
desnecessário estar na cúpula
do Judiciário. Afinal, a lei fun-
damental deve ser objeto de tu-
tela de toda a nacionalidade, não
somente da função encarregada

de solucionar controvérsias. O
STJ deveria ser a Corte de Uni-
ficação da Jurisprudência Fe-
deral, não terceira instância.

Mas se quiséssemos de fato
desenhar um Judiciário contem-
porâneo ao século XXI, já que
preservamos o modelo anterior
ao século XIX, poderíamos nos
basear na proposta de Richard
Susskind, na obra ",Online courts
and the future of justice". Para
ele, o conceito de acesso à justiça
precisa se amparar sobre quatro
eixos. O primeiro é a resolução de
disputas. O serviço de que já dis-
pomos. Mas, em segundo lugar,
deveríamos dispor também de
melhores métodos de conten-
ção de disputas. Uma vez sur-
gidas, deveríamos ser capazes
de cortá-las pela raiz. Sem
procrastinação, sem burocra-
cia, sem o calvário que a parte le-
sada precisa percorrer entre nós.

A nação que possui mais fa-
culdades de direito do que a soma
de todas as outras, espalhadas
pelo restante do planeta, não per-
mite que isso ocorra. Há muito in-
teresse a se nutrir dos conflitos.
Por isso é que os processos são
intrincados, complexos e infindá-
veis. O terceiro eixo seria a pre-
venção. Prevenir é sempre me-
lhor do que remediar. Por último
e quarto, deveríamos comparti-
lhar a mentalidade da saúde no
direito: a promoção da saúde ju-
rídica. Pacificar a sociedade, se-
mear boas práticas, disseminar a
harmonia, a fraternidade, a soli-
dariedade e mesmo a cordialida-
de. Isso é mais ético do que lutar
por décadas para obtenção de
uma decisão definitiva que, não
raro, deixa insatisfeitas ambas as
partes. Vamos pensar nisso?

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINOVE
e Secretário-Executivo
das Mudanças Climáti-
cas de São Paulo.

Cataplasma

Ademir Martins

É uma terapia sobre a pele
para aliviar dores, inflama-
ções, inchaços ou para ajudar
nas cicatrizações de feridas e
abscessos locais. É um trata-
mento caseiro e tradicional
entre as pessoas, com aplica-
ção de uma pasta sobre a pele.

A pasta (cataplasma) é feita
com ingredientes naturais. Os in-

gredientes naturais são amassa-
dos, triturados, cozidos ou frios.

São plantas medicinais, ve-
getais, farinhas ou argilas com
aplicações morna ou fria direta-
mente a pele afetada com um
pano limpo, gase ou ataduras.

A combinação do cataplas-
ma que envolve o calor e a
umidade, aumenta a circula-
ção do sangue no local afetado
e, também relaxa a musculatura.

Cataplasmas frias ajudam
como vasoconstritor (estreita-
mento dos vasos sanguíneos)
e analgésicos para estancar
pequenos sangramentos ou re-
duzir inchaços, febres, contu-
sões recentes.

A argila tem propriedades
que ajuda absorver ("puxar") im-
purezas e, a pele absorve princí-
pios ativos das ervas utilizadas na
compressão a pele.

Para desinflamar articu-
l a ç õ e s ,  p u r i f i c a r  p e l e  o u
para "tirar" o inchaço (de-
s inf lamar)  de  pancadas,  é
utilizado a argila (geotera-

pia)  como cataplasma,  ou
gelo, como é feito em geral.

Para drenar furúnculos e
abscessos, é utilizado o cataplas-
ma de inhame (tubérculo nutriti-
vo - raiz) amassado.

Para acalmar irritações
na pele,  aliviar picadas de
insetos e coceiras, é utiliza-
do cataplasma de ervas me-
dicinais como calêndula, ca-
momila, etc.

Cataplasma de ervas en-
volve plantas medicinais como
camomila, calêndula, confrei,
babosa, arnica,  ou seja, ervas
de ações cicatrizantes, de alí-
vio, anti-inflamatórias, etc.

Para aliviar tosses e conges-
tões respiratórias, é utilizado ca-
taplasma de mostarda ou linhaça
nas costas ou no peito.

Cataplasma são recursos
naturais e caseiros, porém de-
vem ser evitados em queima-
duras de qualquer tipo (1°, 2°
e 3° grau) ou em feridas aber-
tas com sangramentos.

No caso de queimaduras o

local deve ser lavado com água
corrente e limpa.

No caso de feridas abertas
com sangramento, o local deve
ser estancado com gase, ata-
duras ou pano limpo. Procu-
rar atendimento médico nas
Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) ou Santa Casas
em ambos os casos (queima-
duras e feridas com sangra-
mentos), bem como em todos
os sintomas acima citados e,
seguir orientações médicas.

Ademir Martins, Bacha-
rel em Serviço Social
(IMI), Licenciado em
Ciências da Natureza
(USP/ESALQ), Pós Gra-
duado em Gestão do
Agronegócio e Botânica
(Faculdades Metropoli-
tana), Qualificado Pro-
fissionalmente em
Agropecuária, Jornalis-
ta e Membro do Clube
de Escritores "Mário
Ferreira dos Santos"
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Estado soma 2.442 ações entre 2023 e 2026; Minas Gerais apa-
rece em segundo lugar, e Rio de Janeiro, em quinto

Fernando Frazão
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São Paulo
lidera ranking
de processos por
injúria racial no país
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São Pedro conquista
tricampeonato nos Jogos
Regionais da Serra do Itaqueri
Município somou 49 medalhas no quadro oficial, mais de 20 à frente
do segundo colocado, e também subiu ao pódio em outras três modalidades

São Pedro conquistou pela
terceira vez consecutiva o títu-
lo do Mini Jogos Regional da
Serra do Itaqueri. O município
encerrou a competição com 49
medalhas contabilizadas no qua-
dro oficial, mais de 20 de vanta-
gem sobre o segundo colocado.
Além disso, atletas são-pedrenses
conquistaram pódios em outras
três modalidades que não inte-
graram a pontuação oficial.

A conquista contou com o
apoio da administração muni-
cipal, por meio do prefeito Thi-
ago Silva, e do secretário de Es-

O município encerrou a competição com 49 medalhas contabilizadas no quadro oficial

portes e Lazer, Marcelo Vieira, que
vêm trabalhando no incentivo e no
fortalecimento das atividades es-
portivas. Segundo informações
da Secretaria Municipal de Es-
portes e Lazer, a competição
reuniu disputas em 35 modali-
dades oficiais, além de outras
três de participação. Com isso,
o desempenho da delegação são-
pedrense foi ainda mais expressi-
vo, superando as 49 medalhas re-
gistradas oficialmente.

"O tricampeonato é resultado
de um trabalho desenvolvido ao
longo dos últimos meses, envol-

vendo preparação, planejamen-
to e dedicação de atletas, profes-
sores e equipes técnicas. A parti-
cipação em diferentes modalida-
des também reforçou a presença
do município no cenário espor-
tivo regional", contou o secretá-
rio Marcelo Vieira.

O responsável pela Secre-
taria também destacou o em-
penho dos atletas que repre-
sentaram São Pedro, ressal-
tando o comprometimento, o
espírito esportivo e a dedicação
de todos os participantes. O re-
conhecimento também foi dire-

cionado aos professores e técni-
cos responsáveis pela preparação
e acompanhamento das equi-
pes. Além do resultado no qua-
dro de medalhas, o tricampeona-
to representa o fortalecimento do
esporte no município e a amplia-
ção das oportunidades para atle-
tas de diferentes modalidades.
"Não conquistamos apenas
medalhas. Construímos opor-
tunidades, fortalecemos vín-
culos, revelamos talentos e
mostramos que, quando uma
cidade acredita no esporte, ela
chega muito mais longe!".

O estado de São Paulo lidera
o número de processos por injú-
ria racial no Brasil, com 2.442
ações registradas entre janeiro de
2023 e 4 de novembro de 2026.
Os dados são de um levantamen-
to realizado pela plataforma Es-
cavador, com base em processos
públicos classificados pelo Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ).

Minas Gerais ocupa a segun-
da posição, com 2.073 processos,
seguido por Goiás, com 613. No
ranking nacional, o Rio de Janei-
ro aparece em quinto lugar, com
325 registros, enquanto o Espíri-
to Santo contabiliza 126 ações.
Assim, entre os estados da região
Sudeste, São Paulo apresenta o
maior número de processos, se-
guido por Minas Gerais, Rio de
Janeiro e Espírito Santo.

Em todo o país, foram iden-
tificados 8.899 processos no pe-
ríodo. Somente em 2026, até 4 de
novembro, foram registrados
3.512, número superior ao total
contabilizado em cada um dos
três anos anteriores. Em 2023,
foram 718 ações; em 2024, 1.685;
e, em 2025, 2.984.

O levantamento aponta ain-
da uma média de aproximada-
mente 11 novos processos por dia
em 2026. Setembro foi o mês com
maior número de registros, com

427 ações, enquanto janeiro apre-
sentou o menor volume, com 239.

Desde janeiro de 2023, a in-
júria racial passou a ser tipifica-
da como crime de racismo, com a
alteração promovida pela Lei Fe-
deral nº 14.532/2023. A legislação
prevê pena de reclusão de dois a cin-
co anos e multa para quem ofen-
der a dignidade de alguém em
razão de raça, cor, etnia ou pro-
cedência nacional. Segundo o Es-
cavador, os números não repre-
sentam necessariamente a totali-
dade dos casos que chegam à Jus-
tiça. A classificação dos processos
pode variar entre os tribunais,
dificultando a identificação e a
consolidação das ocorrências.

O levantamento considera
processos públicos classificados
no assunto "Intolerância e/ou
Injúria Racial, de Cor e/ou Etnia",
conforme a tabela processual do
CNJ. Casos em segredo de Justi-
ça não foram incluídos. A plata-
forma também ressalta que as di-
ferenças nos critérios de classifi-
cação impedem comparações di-
retas entre os estados.

Casos de injúria racial po-
dem ser denunciados pelo Dis-
que 100. Em situações de fla-
grante ou emergência, a orien-
tação é acionar a Polícia Mili-
tar pelo telefone 190.

SSSSSÁBADOÁBADOÁBADOÁBADOÁBADO

Feira da Lua reúne 60 expositores na Praça da Matriz

Evento reúne música, dança, artesanato e gastronomia, das 19h às 22h30

Victoria Rosano

A Praça da Matriz de São
Pedro recebe neste sábado
(14), das 19h às 22h30, a quar-
ta edição da Feira da Lua. Ide-
alizada e organizada pelo verea-
dor Jhony Fabro, a feira deve con-
tar com 60 expositores, em uma
programação que reúne artesana-
to, gastronomia, música e mani-
festações culturais.

Com apoio da Secretaria
de Turismo e Cultura, a feira
tem como principal objetivo
dar visibilidade ao trabalho
dos artesãos locais, resgatar a
tradição do bordado de São
Pedro, abrir espaço para os
talentos da gastronomia e valo-
rizar os profissionais autônomos
e pequenos empreendedores.

Segundo Jhony Fabro, a
proposta também é atrair tu-
ristas e proporcionar às famí-

lias de São Pedro um espaço de
convivência. A ideia, destaca o
vereador, é reunir cultura, ta-
lento e alegria, incentivando
quem produz e movimenta a
economia local.

A programação musical co-
meça às 20h, com apresentação
do cantor André Heller. A noi-
te também contará com uma
apresentação de carimbó, sob
o comando da professora Elisa
Chagas e seu grupo, valorizan-
do a dança e as manifestações
da cultura popular.

O público encontrará barra-
cas de artesanato com produtos de
expositores locais, praça de ali-
mentação e espaço infantil com
brinquedos infláveis do Tangale-
le. A expectativa é de mais uma
noite de integração, lazer e valo-
rização dos talentos da cidade.

FFFFFOLOLOLOLOLCLCLCLCLCLOREOREOREOREORE

Oficina gratuita
ensina crianças a
criar personagens

No próximo dia 21, das
14h às 16h30, crianças de 5 a
10 anos irão aprender a criar
máscaras, bonecos e criaturas
artesanais inspiradas no ima-
ginário popular brasileiro.

Os participantes vão tra-
balhar com materiais reutili-
záveis, tecidos, papéis e li-
nhas, explorando a criativida-
de e as diferentes possibilida-
des de construção de persona-
gens do folclore nacional. A
oficina "Mãos que Encantam -
Criaturas do Folclore Brasilei-

ro" é gratuita e acontece no
Museu Gustavo Teixeira, em
São Pedro. O projeto é via-
b i l i z a d o  c o m  r e c u r s o s  d a
P o l í t i c a  N a c i o n a l  A l d i r
Blanc de Fomento à Cultura
(PNAB), do M i n i s t é r i o  d a
C u l t u r a ,  e m  p a r c e r i a  c o m
a  P r e f e i t u r a  d e  S ã o Pedro
e a  Secretaria Municipal de
Turismo e Cultura. As inscri-
ções são antecipadas e podem
ser feitas pelo WhatsApp (19)
98157-9723 ou pelo e-mail
desiree.paxandlove@gmail.com.
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Hotel Fazenda Fonte Colina Verde prepara
programação especial para Natal e Réveillon
Ceias, música ao vivo, chegada do Papai Noel,  atrações infantis e queima
de fogos silenciosa estão entre as atividades previstas para as festas do hotel

O Hotel Fazenda Fonte
Colina Verde, em São Pedro,
preparou uma programação
especial para as festas de Na-
tal e Réveillon, com atrações
para toda a família. A agenda in-
clui ceias temáticas, música ao
vivo, chegada do Papai Noel,
apresentações de mágica e teatro
infantil, oficinas, atividades re-
creativas e queima de fogos si-
lenciosa na virada do ano.

Com 200 mil metros qua-
drados de área verde, o hotel
oferece estrutura de lazer que
inclui parque aquático com
dez piscinas, quatro delas co-
bertas e aquecidas, quadras
esportivas, lago para pesca,
playground, brinquedoteca,
salão de jogos e fazendinha
com animais. Também estão
disponíveis trilhas, passeios

de trenzinho, atividades de
contato com a natureza e re-
creação monitorada.

Na programação de Natal,
os destaques são a chegada do
Papai Noel, o show do Mágico
Ettore, apresentações teatrais
com personagens, gincanas e
atividades para as crianças. No
Réveillon, a festa terá música
ao vivo, espetáculo de mágica,
comédia e fogos silenciosos.
No primeiro dia de 2027, será
realizada a tradicional Coli-
nestre, uma corrida recreati-
va inspirada na São Silvestre.

A programação também con-
templa oficinas para adultos e cri-
anças, torneios esportivos, hidro-
ginástica, caminhadas, visitas à
fazendinha, ordenha, pescarias e
atividades de lazer para diferen-
tes idades. As ceias dos dias 24 e

31 de dezembro integram a pro-
gramação especial, assim como os
almoços e jantares oferecidos du-
rante a hospedagem.

Pacotes e reservas - Nos pa-
cotes de Natal e Réveillon, o ho-
tel oferece cortesia para uma cri-
ança de até 12 anos, acompanha-
da do casal. As diárias incluem
café da manhã, almoço, chá da
tarde e jantar. O pacote de Natal,
de 23 a 26 de dezembro, com mí-
nimo de três noites, tem valores
a partir de R$ 6.172 para o casal
e uma criança. Já o pacote de Ré-
veillon, de 29 de dezembro a 3 de
janeiro, com mínimo de quatro
noites, começa em R$ 7.744, nas
mesmas condições. Informações
e reservas pelos telefones (19)
3481-9999 e (19) 98129-5070
(WhatsApp) ou pelo site
www.hotelcolinaverde.com.br.

Informações e reservas pelos telefones (19) 3481-9999 e (19) 98129-5070 (WhatsApp) ou pelo
site www.hotelcolinaverde.com.br

Divulgação
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Equipe Ema conquista
16 pódios em corrida
de trilha em Brotas

Equipe de São Pedro reuniu
39 atletas na Corrida Pata da
Onça, conquistou o troféu de ter-
ceira maior equipe e bons resul-
tados nas provas de 6 km e 12 km

A Equipe Ema Atletismo de
São Pedro conquistou 16 pódios
na Corrida Pata da Onça, realiza-
da no último domingo (8), em
Brotas. Com 39 atletas inscritos
nas provas de 6 km e 12 km, o gru-
po também recebeu o troféu de
terceira maior equipe da compe-
tição. Segundo Valéria Fessel,
educadora física e técnica da
equipe Ema, o percurso de trail
run foi marcado por chuva na
largada, lama, trilhas e obstá-
culos, exigindo preparo e resis-
tência dos participantes. Mesmo
diante das dificuldades, os corre-
dores de São Pedro se destacaram,

somando 15 colocações por catego-
ria e uma no resultado geral.

Na prova de 6 km, foram
nove pódios, sendo cinco femini-
nos e quatro masculinos. Entre os
destaques estiveram Benilda,
campeã na categoria 65 a 69 anos;
Carlos Eduardo de Campos, pri-
meiro colocado na faixa de 23 a
29 anos; Carlos Montanari, campeão
na categoria de 14 a 19 anos; e Cláu-
dia Franco, primeira colocada entre
as atletas de 55 a 59 anos. Também
subiram ao pódio Isabela Faria da
Silva, terceira na categoria de 14 a 19
anos; Marco Antônio de Sales, segun-
do colocado na mesma faixa etária;
Messias Scomparim, terceiro na ca-
tegoria de 20 a 24 anos; e Manuela
Pollo, segunda colocada entre os
jovens de 14 a 19 anos.

Nos 12 km, a equipe conquis-

tou sete pódios. Valéria Fessel
venceu a categoria de 45 a 49
anos, enquanto Meire Silva ficou
com o terceiro lugar na mesma
faixa etária. Kevin Ligeirinho foi
campeão na categoria de 25 a 29
anos; Otto Schmidt Jr. conquis-
tou o segundo lugar entre os atle-
tas de 60 a 64 anos; e Leonardo
Raccioni terminou em terceiro na
categoria de 30 a 34 anos. Daia-
ne Mota também se destacou ao
alcançar o quinto lugar na classi-

ficação geral feminina. O atleta
João Batista ficou em terceiro lu-
gar na categoria 55 a 59 anos.

A técnica ressaltou que a parti-
cipação em Brotas reforçou o traba-
lho coletivo da equipe, que reúne atle-
tas de diferentes idades e níveis de
experiência. "Nossa equipe é feita de
pessoas incríveis, que treinam, se
dedicam, enfrentam seus medos,
vencem seus desafios e, acima de
tudo, compartilham a alegria de
correr juntos", disse Valéria.

O percurso de trail run foi marcado por chuva na largada, lama, trilhas e obstáculos
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão),
em frente à lava rápida Tio Zé, a
150 mts da matriz com 670 mts
de área coberta. Tel. (19) 3483-
2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, reti-
rar no local em São Pedro. “Tratar
WhatsApp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------

Ficha
Som Usados:

CONSERTO de:

Teclados, Mesas
de som, Potências e

Instrumentos musicais em geral.

Fone (19) 3483-2136 -
ZAP (19)99736-2029

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412
13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP
WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934

FALECIMENTOS

SRA. ELISABETH BA-
GGOTT AYRES faleceu no
dia 06/11/2026 na cidade de
São Pedro/SP, aos 83 anos de
idade. Era filha dos falecidos
Sr. José Baggott e da Sra.
Maria Rosa Ayres Baggott.
Era viúva do Sr. Rubens An-
tônio de Oliveira Ayres. Deixa
os filhos: Rubens Antônio de
Oliveira Ayres Junior e Alexan-
dre Baggott Ayres (in memo-
riam). Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. O sepulta-
mento deu-se dia 06/11/2026
saindo a urna a mortuária às
16:00h do Velório Memorial
São Pedro, sala "1", seguin-
do para o Cemitério Municipal
da mesma localidade, onde foi
inumada em jazigo da famí-
lia. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-

mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

DIEGO SOARES faleceu
no dia 09/11/2026 na cidade
de São Pedro/SP, aos 32 anos
de idade. Era filho do Sr. Dir-
ceu Soares e da falecida Sra.
Aparecida Margarete Calza
Soares. Deixa irmãos, demais
familiares e amigos. O sepul-
tamento deu-se dia 10/11/
2026 saindo a urna a mortuá-
ria às 16:30h do Velório Me-
morial São Pedro, sala "1",
seguindo para o Cemitério
Municipal da mesma locali-
dade, onde foi inumado em
jazigo da família. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares
e amigos, neste momento
de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

O aluno Vicente Borges Benevides, da EMEB Joaquim Norberto de
Toledo, faz parte da turma que apresentou o projeto de instalação
de ecobarreiras em pontos dos rios

SSSSSEMAEMAEMAEMAEMAGRIGRIGRIGRIGRI

Programa
Escola Cata-Vento
amplia participação
das escolas

O Programa Municipal de Edu-
cação Ambiental Escola Cata-Vento,
desenvolvido pela Prefeitura de São
Pedro, por meio da Secretaria Espe-
cial de Meio Ambiente e Agricultura
(Semagri), em parceria com a Secre-
taria Municipal de Educação, amplia
a participação das escolas em ações
de conscientização e preservação
ambiental. A iniciativa já conta
com cinco unidades oficialmente
certificadas e lança uma nova eta-
pa, denominada desafio "Cata-
Vento de Ouro", para estimular a
continuidade dos projetos.

Um dos destaques recentes
foi a conclusão das atividades da
EMEB Benedito Modesto de Pau-
la, no último dia 5. Para marcar o
encerramento dos trabalhos so-
bre biodiversidade, água e ener-
gia, a escola promoveu um sarau
com aproximadamente 70 alunos
do ensino integral, do 1º ao 5º ano
e de uma sala mista. O evento reu-
niu familiares e apresentou pro-
jetos desenvolvidos pelos estu-
dantes ao longo do programa.

Também estão na reta final
as EMEBs Adriana Daniel, Joa-
quim Norberto de Toledo e Iracy
Bertochi, além da EMEE Maria
Aparecida Bertato (APAE). As ati-
vidades envolveram alunos, pro-
fessores, funcionários e familia-
res, levando a educação ambien-
tal para além da sala de aula.

Entre as ações desenvolvidas
estão a construção de ecobarrei-
ras, implantação de sistemas
agroflorestais, experimentos ci-
entíficos, plantio de árvores, cul-
tivo de hortas e instalação de cis-
ternas. As escolas também pro-
moveram campanhas de arreca-
dação de materiais recicláveis,
trocas de roupas e brinquedos e
produção de composteiras

Iniciativa do Meio Ambiente já certificou
cinco unidades de ensino e busca
fortalecer a continuidade de práticas
sustentáveis na comunidade escolar

com materiais reaproveitados.
A programação incluiu ainda a
criação de livros sobre lendas
e mistérios da Serra, elabora-
ção de guias locais de fauna e
aves, apresentações teatrais e
painéis expositivos. Algumas
unidades chegaram a apresen-
tar seus projetos ambientais
na Câmara Municipal.

Para o secretário especial de
Meio Ambiente e Agricultura, Ro-
gério Bosqueiro Júnior, os resul-
tados demonstram a importância
da integração entre as secretari-
as e do envolvimento da comuni-
dade escolar. "Esse trabalho só
acontece porque existe uma cons-
trução conjunta. A parceria com
a Secretaria de Educação nos per-
mite chegar às escolas, integrar a
educação ambiental ao planeja-
mento pedagógico e desenvolver
atividades que fazem sentido para
a realidade dos alunos. Mas é a
adesão das escolas, o envolvimen-
to dos professores e a participa-
ção das famílias que dão vida ao pro-
grama. Quando uma criança apren-
de, coloca em prática e compartilha
esse conhecimento em casa, a edu-
cação ambiental ultrapassa os muros
da escola e alcança toda a comunida-
de", destaca. Cata-Vento de Ouro -
Para incentivar a continuidade
das práticas sustentáveis, a Sema-
gri estruturou o desafio "Cata-
Vento de Ouro", um novo ciclo
destinado às escolas participan-
tes do programa. A proposta é
ampliar as ações ambientais e
manter o envolvimento de toda a
comunidade escolar. A EMEB
Prefeito João Baltieri já está mo-
bilizada para conquistar o título
e deverá concluir a segunda eta-
pa ainda neste ano, com ativida-
des voltadas ao tema energia.
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Ex-vereador Nelinho diz
que prefeito de Águas
tem que explicar onde
está gastando os recursos
Para justificar o que diz, Nelinho cita que no ano de 2024 foram
repassados a Águas de São Pedro um total de R$ 16.264.915,34

Diante das diversas mani-
festações do prefeito da cida-
de de Águas de São Pedro,
João Victor Barboza, de que
está faltando recursos na cida-
de, o ex-vereador Nelinho Noro-
nha (PT) diz que o chefe do exe-
cutivo tem que explicar aonde
está gastando os recursos muni-
cipais. É que diferente do que diz
o prefeito, Nelinho mostra, em
números, que os repasses do go-
verno federal à Águas de São Pe-
dro só tem aumentado, ano a ano.

Para justificar o que diz,
Nelinho cita que no ano de
2024 foram repassados à
Águas de São Pedro um total
de R$ 16.264.915,34 pelo gover-
no federal, enquanto que em 2025,
saltou para R$ 16.797.198,32, e nes-
te ano já somam R$ 17.957.832,87,
aumento de 7% em relação ao ano
passado. "Somente entre 2025 e
2026, o aumento foi de aproxi-
madamente R$ 1,16 milhão! Aon-
de está sendo investido este dinhei-
ro todo?", cobra o ex-vereador.

Nelinho Noronha diz que o
prefeito de Águas de São Pedro
vem afirmando que a situação fi-
nanceira do município é difícil e
que "a conta não fecha". "Mas os
números das transferências cons-
titucionais apresentados em le-
vantamento, com fonte atribuída
ao Tesouro Nacional, mostram
algo que merece atenção", argu-
menta. Com os números dos re-
passes federais em mão, Nelinho
Noronha diz que isso não signifi-
ca que a Prefeitura não enfrente
dificuldades financeiras, mas de-
monstra que, segundo esses da-
dos, as transferências analisadas
aumentaram, em vez de diminuir.

Portanto, diante dos núme-
ros apresentados, Nelinho Noro-
nha declara que a população de
Águas de São Pedro merece res-
postas: "Se esses recursos cresce-
ram, quais despesas aumentaram
a ponto de comprometer as con-
tas municipais? O problema está
na arrecadação, no crescimen-
to das despesas ou nas priori-
dades da administração? Trans-
parência não é apenas dizer que
a conta não fecha. É necessário
mostrar à população quem fez
essa conta,  quanto entrou,
quanto saiu e onde o dinheiro
foi aplicado. Águas de São Pe-
dro merece explicações funda-
mentadas em números!", diz.

Por outro lado, Nelinho No-
ronha cita relatório do Tribunal
de Contas do último mês de se-
tembro, mostrando que o prefei-
to não está pagando adequada-
mente os restos a pagar, ou seja,
errou no empenho e calculou mal
a arrecadação. "Em relação à saú-
de, não está aplicando o mínimo
constitucional na saúde. Terá
problemas futuros se fechar o ano
assim. Acredito que o prefeito
está fazendo uma cortina de fu-
maça, sem dar explicações à po-
pulação, para que no caso de o
Tribunal de Contas venha a rejei-
tar as suas contas, tente assegu-
rar que a Câmara Municipal de
Águas de São Pedro aprove as
contas na votação municipal. Isso
não pode ocorrer e a população
tem que ficar atenta e cobrar ex-
plicações, com dados, e não ape-
nas aceitar argumentações sem
fundamento do prefeito e que,
portanto, não estão convencen-
do", completa o ex-vereador.

Ex-vereador Nelinho Noronha (PT), crítico da Administração do pre-
feito João Vitor, de Águas de São Pedro, cobra explicações

Divulgação

Relatório mostra os que os repasses recebidos pela Prefeitura de
Águas de São Pedro do governo federal têm aumentado

Proposta do vereador Silva da Guarda tem apoio do prefeito João
Victor Barboza foi apresentada na Câmara nesta terça-feira (10)
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Vereador propõe
transformar
Guarda Municipal
em Polícia Municipal

O vereador Eziquiel da Sil-
va, conhecido como Silva da
Guarda, apresentou ao prefeito
João Victor Barboza o Projeto de
Lei Complementar nº 11/2026,
que propõe mudar a denomina-
ção da Guarda Civil Municipal
para Polícia Municipal de Águas
de São Pedro. Protocolada em 4
de novembro, a proposta esteve
na pauta para leitura na sessão
da Câmara desta terça-feira
(10). Para ser aprovada, pre-
cisará do voto favorável da mai-
oria absoluta dos vereadores.

O prefeito declarou apoio à
iniciativa e afirmou que preten-
de promulgar a lei caso o projeto
seja aprovado. João Victor tam-
bém destacou o trabalho dos
agentes na segurança de morado-
res e visitantes e ressaltou que a
decisão cabe ao Legislativo.

Pelo projeto, a nova denomi-
nação será adotada gradualmen-
te em viaturas, uniformes, distin-
tivos e na legislação municipal,
conforme a reposição dos mate-
riais. A proposta prevê a continui-
dade dos serviços e a manuten-
ção do vínculo dos atuais agentes.

A mudança, no entanto, de-
pende de adequações legais. Em
abril de 2026, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decidiu que os
municípios não podem alterar,

por legislação local, o nome de
suas guardas para Polícia Mu-
nicipal. Já em 3 de novembro,
o Senado aprovou a Proposta
de Emenda à Constituição
(PEC) da Segurança Pública,
que abre caminho para a cria-
ção dessas corporações. Até
esta segunda-feira (9), o texto
ainda aguardava promulgação
pelo Congresso Nacional.

A PEC estabelece requisi-
tos para a atuação das futuras
polícias municipais, entre eles
a comprovação de receita pró-
pria para manutenção da cor-
poração, formação dos agentes
conforme padrões nacionais e
avaliação periódica pelo Con-
selho Estadual de Segurança
Pública e Defesa Social.

Na justificativa do projeto,
Silva da Guarda reconhece que a
efetivação da mudança também
exigirá adequações na Lei Orgâ-
nica do município. Atualmente,
as guardas municipais podem re-
alizar patrulhamento ostensivo e
comunitário, atuar na proteção
de escolas e auxiliar na seguran-
ça de eventos. Em situações de
flagrante, os agentes podem de-
ter suspeitos e encaminhá-los à
delegacia. A investigação crimi-
nal continua sendo atribuição
das polícias Civil ou Federal.

PPPPPASSEIOASSEIOASSEIOASSEIOASSEIO

Charrete elétrica é nova atração
turística em Águas de São Pedro

Moradores e turistas já
podem conhecer Águas de São
Pedro a bordo de uma charre-
te elétrica. A novidade resgata os
tradicionais passeios de carrua-
gem que marcaram a história
da estância, especialmente nos
arredores da Praça Dr. Octávio
Moura Andrade, mas agora sem
a utilização de cavalos.

Desenvolvida pela Verth Tecno-
logia, a carruagem mantém o visual
dos modelos tradicionais, com capo-
ta para proteger os passageiros do sol
e da chuva, e conta com motor elétri-
co alimentado por bateria. Os pas-
seios são organizados pela Nollu
Viagens, agência de turismo cre-
denciada no município.

O prefeito João Victor Barbo-
za experimentou a novidade ao
lado do vice-prefeito Edison Xa-

vier. Para o chefe do Executivo, a
atração também representa uma
oportunidade de resgatar lem-
branças de quem frequentava a
cidade e proporcionar essa expe-
riência às novas gerações.

Ingressos - O passeio dura
entre 30 e 40 minutos e percorre
as principais ruas da estância. O
ingresso custa R$ 40, com meia-
entrada para moradores de Águas
de São Pedro, idosos, estudantes,
crianças e adolescentes de até 12
anos e pessoas com deficiência
(PCDs), mediante apresentação
de documento comprobatório. Os
interessados devem procurar a
Nollu Viagens, na avenida Carlos
Mauro, 6, no Gramadão. Infor-
mações sobre horários e agenda-
mentos podem ser obtidas pelo
WhatsApp (19) 99823-7072.

Passeio de 30 a 40 minutos resgata tradição da estância, ago-
ra em uma carruagem motorizada e silenciosa
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Encontro de Terapias celebra dois anos de
iniciativa voluntária em Águas de São Pedro

Águas de São Pedro recebe
neste sábado (14), a partir das 9h,
o 10º Encontro de Terapias de
2026. A edição será especial, pois
marca os dois anos de realização
da iniciativa voluntária, que bus-
ca valorizar profissionais, empre-
endedores e talentos de Águas de
São Pedro e região.

O evento acontece no Centro
Comunitário e contará com mais
de 20 modalidades terapêuticas,
oferecendo ao público a oportu-
nidade de conhecer diferentes
práticas de cuidado e autocuida-

do. Também haverá exposição e
comercialização de produtos te-
rapêuticos e esotéricos, além de
opções gastronômicas.

Criado para aproximar a co-
munidade dos profissionais da
área, o projeto promove a troca
de experiências e a divulgação de
práticas voltadas à saúde e ao
bem-estar. A iniciativa também
busca fortalecer a vocação de
Águas de São Pedro, tradicional-
mente reconhecida pela relação
com as águas, a saúde e a quali-
dade de vida. Ao longo de dois

anos, os encontros se consolida-
ram como um espaço de integra-
ção entre terapeutas, empreende-

dores e visitantes. A edição deste
sábado encerra o calendário de
2026 e é aberta ao público.
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Bebel propõe política "Sorriso Feliz"
para fortalecer atenção primária

Com o objetivo de fortale-
cer a atenção primária à saúde
bucal na primeiríssima infância
e primeira infância, a deputada
estadual Professora Bebel pro-
põe  a instituição da política es-
tadual "Sorriso Feliz" em todo
Estado de São Paulo. A propos-
ta está contida no projeto de
lei 449/2026, que tramita na
Assemble ia  Leg is la t iva  do
Estado de São Paulo, voltado
a garantir o  fortalecimento da
atenção primária à saúde bu-
cal, mediante ações integradas
de promoção da saúde, preven-
ção, diagnóstico precoce, edu-
c a ç ã o  e m  s a ú d e ,  c u i d a d o
contínuo e  art iculação in-
t e r s e t o r i a l  e n t r e  s a ú d e ,
educação, assistência soci-
al,  universidades e demais
instituições públicas ou pri-
vadas vinculadas à proteção
integral da criança.

A deputada Professora Bebel
conta que a iniciativa inspira-se
nas experiências desenvolvidas
pelo Projeto "Sorriso Feliz", coor-
denado pela Faculdade de Odon-
tologia de Araçatuba da Univer-
sidade Estadual Paulista "Júlio de
Mesquita Filho"  UNESP, em co-
operação com municípios paulis-
tas, instituições de ensino supe-
rior e programas da Secretaria de
Estado da Saúde, especialmente
no contexto da Política Estadual
de Saúde Bucal. Segundo ela, os
resultados já observados nos mu-
nicípios participantes evidenciam
a viabilidade técnica, científica e
social de uma política pública es-
truturada a partir da prevenção,
da atenção territorializada e do
cuidado contínuo às crianças em
seus próprios espaços de convi-
vência, especialmente creches e

unidades educacionais.  A pro-
posta parte da compreensão de
que a saúde bucal infantil não
constitui questão isolada ou estri-
tamente odontológica. "Trata-se,
em verdade, de dimensão indis-
sociável do desenvolvimento hu-
mano, diretamente relacionada
às condições de alimentação,
aprendizagem, socialização, co-
municação, autoestima, bem-es-
tar e qualidade de vida das cri-
anças. O acesso precoce às
ações preventivas e terapêuti-
cas em saúde bucal represen-
ta, portanto, medida de prote-
ção integral da infância, com-
patível  com os princípios
constitucionais da dignidade
da pessoa humana, da priori-
dade absoluta dos direitos da
criança e da universalidade do
acesso à saúde. Ainda persis-
te, em amplos setores da soci-
edade, a equivocada percepção
de que os agravos bucais na
infância possuem relevância
secundária  ou meramente
transitória, especialmente em
razão da ideia culturalmente
disseminada de que os dentes
decíduos "serão substituídos fu-
turamente". Entretanto, a litera-
tura científica contemporânea
demonstra que a ausência de cui-
dados preventivos nos primeiros
anos de vida repercute direta-
mente na saúde bucal futura da
criança, potencializando agravos,
desigualdades e dificuldades de
acesso ao tratamento adequado",
justifica a parlamentar.

Os documentos técnicos que
subsidiam a proposta apresenta-
da pela deputada Professora Be-
bel revelam que a cárie dentária
continua sendo um relevante pro-
blema de saúde pública, especi-

A iniciativa inspira-se nas experiências desenvolvidas pelo Projeto "Sorriso
Feliz", coordenado pela Faculdade de Odontologia de Araçatuba, da Unesp

almente entre populações social-
mente vulnerabilizadas, exigindo
do Poder Público estratégias mais
amplas, preventivas e territoria-
lizadas de atuação. "Portanto, a
nossa proposta visa justamente
fortalecer uma lógica de cuidado
antecipatório, humanizado e in-
tegrado, em consonância com as
diretrizes do Sistema Único de
Saúde - SUS, da Política Nacio-
nal de Saúde Bucal, do Programa
Saúde na Escola - PSE e do Mar-
co Legal da Primeira Infância. O
Projeto "Sorriso Feliz" também se
destaca por incorporar metodo-
logias contemporâneas de odon-
tologia de mínima intervenção,
baseadas em evidências científi-
cas e voltadas à ampliação do
acesso ao cuidado em saúde bu-
cal de forma menos invasiva,
mais acolhedora e socialmente
eficiente. As experiências já im-
plementadas demonstram que
grande parte das necessidades
odontológicas infantis pode ser
resolvida diretamente no ambi-
ente escolar, sem a necessidade
de estruturas hospitalares com-
plexas ou equipamentos de alto
custo, mediante utilização de téc-
nicas humanizadas, seguras e
adequadas à infância", conta.

Outro aspecto de elevada
relevância social, como expli-
ca a Professora Bebel, é que o
atendimento realizado direta-
mente em creches e escolas
reduz barreiras concretas de
acesso enfrentadas pelas famí-
lias trabalhadoras, sobretudo
em territórios marcados por
desigualdades socioeconômi-
cas e dificuldades de acesso re-
gular aos serviços públicos de
saúde. Diante disso, a  propo-
situra busca valorizar a atua-

ção cooperativa entre Estado,
municípios,  universidades,
profissionais da saúde, redes
educacionais e sociedade civil
organizada, compreendendo
que políticas públicas volta-
das à infância somente al-
cançam efetividade quando
desenvolvidas de forma in-
tersetorial, territorializada e
socialmente participativa. A
previsão de mecanismos de
monitoramento, avaliação e
participação social, inclusive
mediante eventual instituição
de instância colegiada consul-
tiva de caráter intersetorial e
composição paritária entre
Poder Público e sociedade ci-
vil, reforça o compromisso da
proposta com a transparência,
o controle social e o aperfeiço-
amento contínuo das ações de-
senvolvidas", completa.

A deputada estadual Professora Bebel ressalta a importância da implantação deste projeto em nível
estadual para cuidar da saúde bucal das crianças
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